
INTRODUÇÃO

Há muitas décadas circulam em nos-
so imaginário afirmativas legitimadas
pela ciência e pela técnica dando con-
ta de que estamos na era da informa-
ção e, mais do que isso, que informa-
ção é poder. Nesse contexto, com o
auxílio da informática a informação
toma lugar de destaque no cenário
mundial. O desafio que se impõe à
ciência, nos últimos tempos, prende-
se à recuperação de um volume quase
planetário de informações, no menor
tempo possível.

Enquanto saber voltado para os fenô-
menos de informação, a ciência da in-
formação surge no período pós-guer-
ras por razões institucionais e estraté-
gicas. Sua marca de batismo coincide
com a própria institucionalização da
ciência que, segundo Morel2 , tem
como marco teórico o Projeto Manha-
tan, “que reuniu nos Estados Unidos
as pesquisas sobre a bomba atômica
durante a Segunda Guerra”, fato que
estabelece a supremacia da ciência
norte-americana e a decadência da
ciência européia.

A partir de então os governos passam
a definir suas políticas de ciência e
tecnologia, assim como suas políticas
de informação. É bom lembrar que es-
távamos em plena Guerra Fria, período
em que se impunha a institucionaliza-
ção de mecanismos de geração, pro-
cessamento e controle de uma imensa
massa de informações a serem recu-
peradas. Desde então, o Estado passa
a gerenciar a informação científica e tec-
nológica por meio de ministérios e con-
selhos de pesquisa. Tais políticas de
pesquisa voltavam-se fortemente para
os interesses industriais.
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Discussão e problematização das ações
de informação no contexto da chamada
sociedade global, que põe em cena
dilemas, conflitos e paradoxos, sacudindo
as cidades, redesenhando a geografia do
mundo e desvelando aos nossos olhos a
exacerbação da intolerância materializada
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das novas subjetividades coletivas e das
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outros valores e colocar em pauta novas
formas de cidadania. A nova revolução
deverá ser ética e estética.
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Após mais de 40 anos, um processo
de desindustrialização, em curso nas
sociedades ocidentais, vem provocan-
do inúmeras transformações no cam-
po social. Fala-se indiscriminadamen-
te em globalização, parcerias, econo-
mias abertas, mercados consumidores
mundializados, sem fronteiras para
além dos atlas escolares, e novas re-
lações de trabalho. A mídia nos faz ver
tais tendências como fenômeno irrever-
sível, pois é suposto ser obra de forças
deterministas que não nos permitem
alternativas. A palavra de ordem é ade-
rir ou sucumbir. Tal adesão significa
abraçar novas e cada vez mais novas
tecnologias de informação e de comu-
nicação, constantemente transformadas
e anunciadas como panacéias.

Nesse caso, não se trata mais de pro-
mover ações, produzir informações e
articular políticas de informação com
vistas ao trabalho, mas ao não-traba-
lho, ao tempo livre que vai guiar a nova
humanidade do século XXI. Este artigo
tem por objetivo refletir sobre as pers-
pectivas das ações de informação no
contexto da chamada sociedade glo-
bal, que põe em cena dilemas, confli-
tos e paradoxos, sacudindo as cida-
des, redesenhando a geografia do mun-
do e desvelando aos nossos olhos a
exacerbação da intolerância materi-
alizada em guerras civis e étnicas.

Estaremos preparados para abandonar
as determinações que há mais de 50
anos nos formam e informam? Como
direcionar essas políticas para as no-
vas formações sociais e institucionais
em curso? Quais as novas palavras
de ordem dos discursos em vias de
formação? Como entender fenômenos
dessa natureza e traduzi-los em práti-
cas de vida, que levem em conta as
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novas subjetividades coletivas e as
múltiplas alteridades em jogo? Em
que medida as questões de identida-
de serão levadas em conta? Que valo-
res serão cultivados numa sociedade
que não mais privilegia o trabalho? De
que tempo poderemos então falar nes-
sa sociedade que certamente não
mais será a da informação?

As respostas devem ser buscadas e
construídas em planos locais e globais,
desde que a chamada revolução das
tecnologias de informação e de comu-
nicação passe por um processo de in-
clusão de novos conteúdos educativos,
culturais e políticos, em vez de limitar-
se a gerir a sociedade, promovendo a
desigualdade social e a tirania de iden-
tidades culturais que promovem a guer-
ra para garantir hegemonia. Diante des-
se globalismo3  é preciso problemati-
zar outros valores e colocar em pauta
novas formas de cidadania. A nosso
ver, a nova revolução deverá ser ética e
estética. Senão vejamos.

A PRECARIZAÇÃO DO TRABALHO

No quadro mais amplo do processo de
globalização das sociedades, fica evi-
dente a incidência de fenômenos como
o desemprego, a precarização do tra-
balho, a desregulamentação, a flexibi-
lização das relações capital-trabalho.
O que vem a ser tudo isso? Para além
dos discursos presentes na mídia, tra-
ta-se na verdade de um conjunto de
fenômenos que convivem nas cidades
globais, subsumindo realidades ainda
indiscerníveis. Os especialistas – eco-
nomistas, sociólogos, geógrafos, his-
toriadores, filósofos – nem de longe
conseguem clarear esse quadro so-
cial que se desenha diante de nossos
olhos, em uma babel de fim de século.

O fato é que se pode depreender des-
ses acontecimentos globais processos
de exclusão, que tornam visíveis não
apenas os desempregados, homens e
mulheres, mas os trabalhadores tem-
porários, os destituídos de pátria, os
exilados, os marginalizados, mas uma
imensa massa de perdedores deses-
perançados. As cidades transformam-
se, diante de nossos olhos, em um
grande paiol, em uma escalada de vio-
lência sem precedentes, especialmen-
te se pensarmos no avanço técnico
conquistado em tão pouco tempo nas

últimas décadas.

Para Bourdieu4 , a precariedade está em
toda parte, entendendo-se por esse
termo as posições temporárias e inte-
rinas, cujos efeitos são visíveis de duas
formas ou em duas direções: 1) para
os desempregados significa a deses-
truturação de sua existência e a de-
gradação de suas relações com o mun-
do, com o tempo e o espaço; 2) em
relação aos que se encontram no mer-
cado de trabalho, mesmo em condi-
ções de aparente estabilidade, trata-
se de um fantasma que atormenta, co-
locando em pauta a ameaça velada de
tornarem-se futuros e eventuais de-
sempregados.

O discurso que circula nos meios de
comunicação e nas organizações dei-
xa claro e estabelecido que o emprego
é um privilégio e que pode ser perdido
a qualquer tempo. Por ironia da razão,
se é que se pode atribuir a ela as ma-
zelas da economia globalizada – uma
escolha política que privilegia a econo-
mia como a única maneira de conduzir
a sociedade – após um longo proces-
so histórico de fixação do trabalhador
ao espaço da produção, à custa de
tantas lutas para algumas conquistas,
sendo a principal delas a liberdade,
hoje o capitalismo, em sua fase mais
cruel desemprega e prescinde do mes-
mo trabalhador, agora desmobilizado,
desregulamentado, desvalorizado. O tra-
balhador, o funcionário, o assalariado
enfrentam agora os dissabores da in-
certeza, do desemprego, da precariza-
ção do trabalho, numa época em que
a exclusão destrói os laços sociais e
ameaça cada vez mais a vida das ci-
dades.

A antiga sociedade disciplinar, carac-
terística do capitalismo de produção
centrada na exploração do trabalho in-
dustrial, que estamos deixando para as
instâncias do passado, está sendo
substituída por uma sociedade de con-
trole, que traz à tona um capitalismo
de circulação e de comunicação origi-
nado na esteira das mutações tecno-
lógicas da era da informatização pla-
netária, legitimada pelo discurso neo-
liberal guiado pelo mercado. O contro-
le social via confinamento dá lugar a
um controle em rede, aberto, conectá-
vel e contínuo, móvel e fluido, que tem
a seu favor um marketing universal e a

Internet.

No âmbito dessas transformações, as
novas info-sociedades globais trazem
consigo a mais sutil crise das institui-
ções, analisadas por Foucault no con-
junto de sua obra, mas especialmente
em Vigiar e Punir. Não se trata mais
do modelo panóptico, mas da exten-
são para todo o campo social das es-
tratégias de controle. E não é por aca-
so que hoje se fala em fábrica global5 ,
revolucionando as condições de vida e
trabalho. Se a empresa substitui a fá-
brica, o processo que está em curso
redefine as instituições em seus no-
vos papéis: “os hospitais abertos, o
atendimento em domicílio e outros ser-
viços já surgiram há muito tempo,”6

com suas máquinas cibernéticas, os
computadores e as redes de informa-
ção.

INFORMAÇÃO PARA O TEMPO
LIVRE?

Se todas as visões e previsões se
materializarem no campo social, uma
questão precisa ser respondida: se
durante tanto tempo o trabalhador foi
condicionado às instâncias da produ-
ção, filho que é do processo de indus-
trialização de longa duração, que no-
vos agenciamentos coletivos podem
ser problematizados, com vistas à
criação de novas formas de vida em
sociedade, para além da perspectiva
tempestuosa de que nos falam as mí-
dias?

Em nosso entendimento, para que pos-
samos pensar em políticas de informa-
ção para o próximo século – que tam-
bém inaugurará um novo milênio – pre-
cisamos compreender para quem va-
mos defini-la. Importa saber também
com qual intensidade, multiplicidade e
pluralidade poderemos propor caminhos
que venham a incluir, fortalecer e dar
oportunidades aos que se encontram
fora das cadeias de produção, mas que
paradoxalmente nada sabem fazer com
o tempo livre7 , há tantos séculos sim-
bolicamente condenado pelas institui-
ções que regeram o trabalho nessa
sociedade disciplinar, cujos últimos tra-
ços estão sendo apagados.

Por ironia da razão ou do destino cole-
tivo, a nova humanidade que se avizi-
nha terá que dar conta do estigma do
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não-trabalho, que tantas marcas nega-
tivas deixou nos povos ocidentais.
Após ter sido docilizado nos proces-
sos de industrialização, o corpo social
terá que inventar novos valores, com
regras facultativas que nos permitam
criar no heterogêneo sem a preocupa-
ção com identidades definidas de uma
vez por todas, nas instâncias múltiplas
da alteridade e da pura diferença.

Mas para isso será preciso, sem dúvi-
da, uma nova imagem do pensamen-
to. Uma estética da existência, com a
criação de instâncias locais de subje-
tivação, em que acontecimentos sin-
gulares possam emergir como linha de
fuga lúdica. Como proposto por Guat-
tari8 , poderemos sair das categorias do
tempo universal e unívoco e adentrar
nos ritornelos, “que operam ao mesmo
tempo em registros biológicos, socio-
culturais, maquínicos, cósmicos etc.”

Para que seja possível inventar um novo
social, conjurando os modelos da dis-
ciplina e do controle dos corpos e, para
que um dia possamos falar da memó-
ria das instituições do terceiro milênio,
hoje ainda deveremos problematizar no-
vas paisagens em nossas cidades, pois
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o pensamento terá inventado uma éti-
ca da solidariedade que, libertando o
outro, libere-nos para o possível. Tra-
ta-se de produzir uma memória do fu-
turo no jogo do acaso, como já havia
sido indicado por Nietzsche. Ou, como
sugerido por Guattari, restaurar uma
“cidade subjetiva que engaja tanto os
níveis mais singulares da pessoa quan-
to os níveis mais coletivos”, reinventan-
do o devir humano.

Quaisquer que sejam as soluções ad-
vindas dos planos e projetos oficiais,
espera-se que passem por uma ampla
conscientização de que é preciso ques-
tionar, duvidar e conjurar todos os fe-
nômenos que atendam a determinados
interesses, negligenciando as especi-
ficidades de cada região. A experiên-
cia histórica do século XX pode servir
de farol a iluminar os caminhos a se-
rem traçados em busca de uma socie-
dade inclusiva. Que a memória social
possa tornar-se evidente a ponto de
evitar que venhamos a repetir o passa-
do, ao invés de inventar um futuro para
além do sofrimento da humanidade.

Abstract

Discussion and problematization of the
information actions in the context of the so
called global society, which brings up
dilemmas, conflicts and paradoxes,
shaking the cities, reshaping the world
geography and display the exacerbation of
materialized intolerance in civil and
ethnical wars. In face of the widest process
of disindustrialization, of new modalities of
poor and irregular work, some challenges
are overwhelming: how to draw and guide
information policies which will be able to
take care of the large mass of excluded,
unemployed, exiled and marginalized
people? In the overall plan, would there be
agencies which could account for new
collective subjectivities and multiple
identities at stake? In face of this
globalism, it is necessary problematize
other values and include in the list of new
forms of citizenship. The new revolution
shall be ethical and aesthetical.
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